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ñNo amount of experimentation can ever prove me right; a 

single experiment can prove me wrongò 

 

Albert Einstein 

Em 2012 foi assimé. 
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http://www.brainyquote.com/quotes/quotes/a/alberteins100017.html
http://www.brainyquote.com/quotes/quotes/a/alberteins100017.html
http://www.brainyquote.com/quotes/authors/a/albert_einstein.html
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O projeto TIMBUS (Digital Preservation for Timeless Business Processes and 

Services) tem como objeto a investigação e desenvolvimento de soluções para 
o problema da preservação de processos de negócio nas organizações. O 
problema da preservação digital tem emergido como um tema relevante, com 
destaque nos programas de financiamento Europeus e em iniciativas nacionais 
relevantes em vários países. Nesse contexto o projeto TIMBUS tenta ir para 
além do estado da arte (já relativamente estabelecido, embora ainda não 
esgotado, em torno das vertentes da preservação de dados e objetos de 

informação) tomando como problema os processos de negócio. Aí, para além da preservação dos dados 
importa também a preservação dos serviços (e por arrasto, do software) e das infraestruturas (ou pelo 
menos da descrição das mesmas, na certeza de estas poderem vir a ser reproduzidas no futuro). 
O INESC-ID participa no projeto com o envolvimento do Grupo de Sistemas de Informação (GSI) e do 
Grupo de Sistemas Distribuídos (GSD). O GSI aplica no projeto o seu já longo know-how em preservação 
digital, desenvolvendo agora novos métodos e técnicas para a abordagem ao problema nesta nova 
perspetiva através da gestão de risco e da arquitetura empresarial (em colaboração estreita com a SAP). 
O GSD tira proveito do seu know-how em virtualização de infraestruturas e ambientes computacionais, 
desenvolvendo novas técnicas e métodos para o uso dessa tecnologia em preservação digital (em 
colaboração estreita com a Intel). 
O INESC-ID é um dos parceiros de referência neste projeto, contando a equipa do GSI, coordenada pelo 
Prof. José Borbinha, com mais sete investigadores (incluindo 4 alunos de doutoramento), e a equipa do 
GSD, coordenada pelo Prof. Paulo Ferreira, com mais dois investigadores envolvidos. 
O projeto conta ainda com o envolvimento de mais dois parceiros nacionais, a Caixa Mágica Software 
(com contribui­«o na §rea das infraestruturas) e o Laborat·rio Nacional de Engenharia Civil (LNEC) que 
oferece a sua realidade para um dos casos de estudo e validação dos resultados. 
O consórcio é liderado pela SAP Research, de Belfast (Irlanda do Norte), contando com dez parceiros de 
cinco países europeus. O projeto é financiado pelo 7º Programa Quadro da Comissão Europeia, como 
um ñIntegrated Projectò. 
 
No INESC-ID, este projeto é coordenado pelo Prof. José Borbinha (GSI) 
URL: http://timbusproject.net/  
 
 
 

http://timbusproject.net/
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Helena Galhardas  
Licenciatura e Mestrado em 
Engenharia Eletrotécnica do 
IST. Doutoramento pela 
Universidade de Versailles em 
Informática após ter passado 
4 anos e meio no INRIA Roc-
quencourt como aluna de dou-
toramento. 
Investigadora no INESC-ID 
desde 2002, embora já perten-
cesse ao antigo INESC desde 
1986. Publicou artigos na §rea 
d e  L i m p e z a  d e 
Dados, Transformação de 
Dados,  e Extração de Infor-
mação. 
Em 2006, foi co-fundadora do 
grupo DMIR (Data Manage-
ment and Information Retrie-
val) que foi o primeiro grupo 
de investigação do INESC-
ID  a ocupar-se da gestão dos 
dados e recuperação de infor-
mação. 
O grupo começou no Tagus 
Park e está atualmente maior, 
diferente e alargado ao pólo 
da Alameda. 
É Professora Auxiliar do DEI/
IST, na área de Sistemas de 
Informação desde 2002 e 
docente do IST desde 1991. 

Página web pessoal: 
h t t p : / / w e b . i s t . u t l . p t /
h e l e n a . g a l h a r d a s 
 
Grupo de investigação no 
INESC-ID: 
DMIR: Data Management and 
Information Retrieval. 
 
Área(s) de investigação: 
Bases de Dados, em particu-
lar Limpeza e Transformação 
de Dados, Extração de Informa-
ção.  
 
Problemas principais focados 
pela sua área de investigação: 
A qualidade dos dados é um 
aspeto que, em grandes volu-
mes de dados, é muitas vezes 
descurado por incrível que 
pareça. 
Os dados podem estar incorre-
tos, existirem erros ortográfi-
cos, duplicados aproximados, 
dados em falta, inconsistências, 
etc. 
Sem dados de boa qualidade, 
qualquer tipo de análise que se 
efetue com base neles não é 
fidedigna. 
A limpeza de dados (ou "data 
cleaning" como é mais conheci-
da) é a atividade em que se 
aplicam técnicas para melhorar 
a qualidade dos dados e por-
tanto remover o máximo das 
"sujidades" acima referidas. 
Estas técnicas devem ser efica-
zes no sentido de corrigir os 
problemas de qualidade de 
dados detetados e eficientes 
para poderem escalar para 
grandes quantidades de dados. 
Desde o fim da década de 90, 
assistiu-se ao desenvolvimento 

desta área em várias comuni-
dades científicas, em particu-
lar na de bases de dados. 
 
Acontecimentos na sua carrei-
ra científica que lhe dá mais 
prazer de recordar: 
Apresentação do trabalho de 
doutoramento em IBM Alma-
den, EUA, em 2000, em que 
tinha na audiência alguns 
dos nomes mais relevantes na 
área de Bases de Dados. 
 
Um ou dois artigos científicos 
que de alguma forma serviram 
de referência na sua carreira 
de investigador: 
Um artigo sobre otimização de 
bases de dados relacionais: 
Patricia G. Selinger, Morton M. 
Astrahan, Donald D. Cham-
b e r l i n,  R a y m o n d  A . 
Lorie, Thomas G. Pri-
ce: Access Path Selection in a 
Relational Database Manage-
ment System. SIGMOD Con-
ference 1979: 23-34 
Um dos primeiros artigos 
escritos na comunidade de 
Bases de Dados sobre o pro-
blema de registos aproxima-
damente duplicados (um dos 
principais problemas de quali-
d a d e  d e  d a d o s ) : 
M.A.Hernandez and S. J. Stol-
fo, "The Merge-Purge Pro-
blem", SIGMOD 2005 
 
Contribuição científica mais 
recente que queira destacar: 
São duas, de facto: 
CLEENEX: um protótipo de 
limpeza de dados, desenvolvi-
do em colaboração com a 
FCUL/UL, que visa o  
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http://web.ist.utl.pt/helena.galhardas
http://web.ist.utl.pt/helena.galhardas
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/pers/hd/a/Astrahan:Morton_M=.html
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/pers/hd/a/Astrahan:Morton_M=.html
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/pers/hd/c/Chamberlin:Donald_D=.html
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/pers/hd/c/Chamberlin:Donald_D=.html
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/pers/hd/l/Lorie:Raymond_A=.html
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/pers/hd/l/Lorie:Raymond_A=.html
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/pers/hd/p/Price:Thomas_G=.html
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/pers/hd/p/Price:Thomas_G=.html
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/db/conf/sigmod/sigmod79.html#SelingerACLP79
http://www.informatik.uni-trier.de/%7Eley/db/conf/sigmod/sigmod79.html#SelingerACLP79
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envolvimento do utilizador 
num processo de limpeza de 
dados. Ainda é um protótipo, 
levou um avanço extraordi-
nário no último ano graças 
ao trabalho de um aluno de 
mestrado, mas gostaria que 
continuasse a evoluir de 
modo a tornar-se numa ferra-
menta de limpeza de dados 
utilizável para grandes quan-
tidades de dados. 
Medicine.Ask: um protótipo 
de extração e pesquisa de 
informação sobre medica-
mentos usando uma interfa-
ce de língua natural que foi 
desenhado e concebido em 
conjunto com o L2F@INESC
-ID.  
Gostaria mais uma vez de o 
fazer evoluir para uma ferra-
menta útil para o público em 
geral e para algum pessoal 
médico. 
 
Projetos mais recentes em 
que tem estado envolvido: 
Desde 2011/12, o grupo tem 
tido uma participação peque-
na mas interessante no 
desenvolvimento do motor 
de processamento de interro-
gações XQuery Zorba (http://
www.zorba-xquery.com/). 
Contribuímos com duas 
bibliotecas de funções, uma 
para limpeza de dados e 
outra para extração de infor-
mação. 
Um aspeto  muito interessan-
te desta experiência tem sido 
fazer parte de uma equipa 
de desenvolvimento de soft-
ware livre e distribuída por 

vários países (EUA, Suiça, 
Roménia, México, etc). 
 
Conselho que daria a um 
estudante a iniciar o doutora-
mento: 
Ser perseverante e não 
desistir. Dir-lhe-ía que  vai 
encontrar muitas adversida-
des, mas com trabalho lá 
chegará. 
Já agora, depois do doutora-
mento, aconselho vivamente 
a fazer um pós-doc, se pos-
sível fora do país. 
Foi algo que não fiz e, se 
pudesse, tê-lo-ia feito. 
Esses primeiros tempos são 
extremamente importantes 
na carreira de um investiga-
dor. 
 
Se pudesse mudar algo na 
atividade diária de investiga-
ção o que mudaria? 
Gostava que, em Portugal, 
fosse possível aos professo-
res/investigadores passarem 
algum tempo em empresas, 
trabalhando e ganhando 
experiência e quiçá passar 
também algum conhecimen-
to, à semelhança do que se 
passa nos EUA. Depois vol-
tavam ao mundo universitá-
rio/investigação, e traziam 
para a sua atividade diária 
de ensino e investigação 
conhecimento que tinham 
adquirido no mundo empre-
sarial. Apesar do que se vai 
dizendo, continuam a ser 
dois mundos com uma fron-
teira muito difícil de passar 
para um professor. 

 
Se pudesse mudar algo na 
atividade diária de ensino 
universitário o que mudaria? 
Passar menos tempo a corri-
gir projetos e exames, e ficar 
com mais tempo para refletir,  
é algo que é necessário em 
investigação. 
 
Hobbies: 
Ler e passear. 
 
Um filme: 
"Les Uns et les Autres", de 
Claude Lelouch.  
 
Um livro: 
Os Maias, de Eça de Quei-
roz. 
 
Um artigo científico: 
I. Fellegi, A. Sunter, "A 
Theory for Record Linkage", 
Journal of American Statisti-
cal Association, 1969. 
 
Um resultado científico que 
gostaria que se tornasse 
realidade: 
Cura para a doença de 
Alzheimer e outras demên-
cias. 
 
Um investigador/cientista: 
Marie Curie. 
 
Uma aplicação software: 
Skype 
 
Um site Web: 
booking.com 
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http://www.zorba-xquery.com/
http://www.zorba-xquery.com/
http://booking.com
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A Claúdia Ribeiro é uma 

estudante finalista de doutora-
mento no Departamento de 
Engenharia Informática do Insti-
tuto Superior Técnico (IST/UTL), 
em Portugal, onde tem dado 
aulas de Inteligência Artificial, 
Bases de Dados, Programação 
3D para Simula­«o e Jogos, 
visualização 3D e animação. 
Em 2003 e 2001, recebeu o seu 
diploma de Mestre em Enge-
nharia Informática e Bs.EE, res-
petivamente, ambos do IST/
UTL. Atualmente é uma investi-
gadora do INESC-ID, onde tra-
balha em vários projetos nacio-
nais e europeus. Os seus inte-
resses científicos são Serious 
Games, Simulação, Inteligência 
Artificial, Game Design e Apren-
dizagem baseada em jogos 
digitais. É autora ou co-autora 
de mais de 21 artigos peer-
reviewed apresentados em 
eventos nacionais e internacio-
nais, revistas e capítulos de 
livros. É membro do ACM spe-
cial interest group (SIG) on 

Simulation and Modeling (SIM) 
e da Serious Game Society. 
 
Qual é a sua área de investiga-
ção? 
Faço investigação na área de 
jogos sérios, simulação e inteli-
gência artificial. 
 
Consegue definir o principal 
objetivo do seu trabalho de 
investigação? 
O uso de jogos tem-se prolife-
rado pelas mais diversas áreas 
de aplicação, incluindo a área 
da saúde, militar, business, etc. 
O objetivo com que este tipo de 
jogos é usado nestas áreas é 
multidimensional, incluindo 
dimensões como treino, ensi-
no, terapia e diagnóstico, 
exploração de novas teorias, 
aquisição de conhecimento 
(stakeholders), valida­«o de 
modelos, etc. No caso concreto 
da minha tese, o objetivo prin-
cipal do meu trabalho de inves-
tigação é perceber como é que 
os jogos podem ser usados 
como um complemento ao 
ensino tradicional. Portanto, 
perceber que elementos devem 
estar presentes no jogo de 
forma a que este cumpra os 
seus objetivos pedagógicos. 
Estes elementos serão depois 
organizados numa taxonomia 
ou sistema de classificação 
que permita ajudar os game 
designers e pedagogos a 
desenvolver jogos de forma 
mais eficaz e eficiente. 
Paralelamente, tenho também 
desenvolvido algum trabalho 
no uso dos jogos sérios para 

aquisição de conhecimento 
(stakeholders) e valida­«o de 
modelos. Este trabalho tem sido 
integrado em teses de mestra-
do. 
 
Como foi a sua integração no 
grupo de investigação? 
Eu vim para o INESC-ID para 
coordenar o projeto europeu 
TARGET e paralelamente fazer 
a minha tese de doutoramento. 
Foi nesse contexto que integrei 
o grupo VIMMI - Vizualization 
and Intelligent Multimodal Inter-
faces. 
 
Como tem sido a experiência de 
trabalhar no INESC-ID? Em que 
sentido beneficiou a sua carrei-
ra? 
A experiência tem sido em geral 
boa. O INESC-ID é de facto 
uma instituição onde existe um 
ambiente que promove o desen-
volvimento de trabalho de inves-
tigação de qualidade. Nesse 
sentido, foi de facto importante 
ter estado aqui estes últimos 
três anos, a desenvolver traba-
lho em projetos europeus, 
nacionais e na minha tese de 
doutoramento. Tive a oportuni-
dade de trabalhar com pessoas 
que admiro e que contribuí-
ram para a minha evolução 
enquanto investigadora e pes-
soa. 
 
Quais são os seus planos futu-
ros? 
Eu vivo o presente.  
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